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    O céu é fascinante pelo que vemos, e ainda mais extraordinário pelo que esconde. Os buracos negros são um verdadeiro épico da física teórica. Vieram à luz durante a Primeira Guerra Mundial por meio da pena de um soldado alemão servindo no front russo que morreu meses depois na Alemanha, onde seus manuscritos foram publicados. Os buracos negros estavam codificados em seus resultados, mas ainda levaria meio século até começarem a ser entendidos e aceitos. Hoje eles são coqueluche na astrofísica, fonte de mistérios para físicos teóricos e arquétipo no imaginário popular.


    Buracos negros são realmente extravagantes. Podem concentrar a energia equivalente a bilhões de estrelas e dominar a cena no centro das galáxias. Ao mesmo tempo, feitos de pura gravidade, são entidades muito simples. Tão simples que só podem se comparar a partículas elementares. Ainda assim, no interior de seus domínios, protegem dos olhos curiosos dos cientistas as singularidades, verdadeiros abismos espaçotemporais, muito além de nossa compreensão atual. Decifrá-las pode revolucionar nossa própria visão de mundo.


    Mas nem tudo é glamour na saga protagonizada por estes objetos. Atualmente, os buracos negros foram colocados no banco dos réus, acusados por alguns de violarem a lei da conservação de informação. O júri continua deliberando e, com ele, vamos analisar estes entes de invulgar estranheza. Por mais exóticas que sejam nossas conclusões, que fique registrado estarem nossas afirmações baseadas em teorias físicas matematicamente precisas e testadas. A ciência moderna nos descortinou uma realidade que supera a própria ficção.

  


  1 
O que são buracos negros?
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  Responder a essa pergunta já nas primeiras linhas deste livro pode parecer uma péssima estratégia de marketing, como arruinar o suspense de um romance policial revelando a autoria dos crimes logo no início. No entanto, no caso de buracos negros, uma primeira resposta não só em nada estraga a real “trama”, como ajuda em nossa busca pela compreensão plena destes corpos celestes (tão plena quanto possível na ausência de fórmulas matemáticas).


  Buraco negro1 é o nome dado a uma região do espaço em que a atração gravitacional é tão intensa, devido ao acúmulo excessivo de matéria e energia, que nada consegue escapar de seu interior (nem mesmo a luz; daí seu sugestivo nome). A superfície imaginária e imaterial que delimita tal região é chamada de horizonte de eventos; assim como um marinheiro não consegue enxergar para além da linha do horizonte, um observador externo ao buraco negro não consegue enxergar eventos, nem obter nenhuma informação sobre eles, que ocorram além dessa fronteira imaginária.


  Essa resposta, a princípio simples, capta de maneira relativamente precisa a essência dos buracos negros. O leitor poderia, então, se questionar acerca da razão de tais objetos exercerem tamanho fascínio sobre os físicos e terem se transformado em arquétipo popular. O que de tão interessante, extraordinário e exótico têm esses objetos e qual sua relevância para o nosso entendimento da natureza? Embora descrever de maneira sucinta a principal característica de um buraco negro tenha tomado menos de dez linhas, toda a “trama” deste livro se desenrola na tentativa de responder adequadamente a esta última pergunta. Para que o leitor tenha chance de apreender as curiosas propriedades que uma região com tamanha atração gravitacional possui e suas consequências, é necessário que o guiemos através das principais revoluções ocorridas em nossa compreensão da natureza. Revoluções que deitaram os céus por terra, que abalaram a percepção de tempo e espaço e que alteraram o entendimento dos constituintes mais básicos do universo e de seu comportamento. Em suma, o leitor será conduzido através de um resumo do épico da busca humana pela compreensão do universo que nos cerca. Pedimos paciência se, em partes do livro (principalmente nos primeiros capítulos), o foco parecer ter se desviado do tema principal; estaremos apenas preparando o terreno para que a ideia de buracos negros possa ser assimilada. A paciência será recompensada e, ao final, comprovaremos que os buracos negros ainda podem encerrar a chave para o mais antigo dos mistérios: a origem do universo.


  ____________________


  
    
      1 Os termos presentes no “Glossário” estão destacados em negrito. (N. E.)

    

  


  2 
A primeira síntese: do céu e da Terra
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  Vimos no capítulo anterior que a principal característica que define um buraco negro é a sua intensa atração gravitacional. Por isso, nossa jornada em busca da compreensão desses exóticos objetos começa com as primeiras tentativas de se entender uma das interações fundamentais da natureza: a gravidade. Nosso ponto de partida situa-se no alvorecer da civilização ocidental, na Grécia Antiga.


  A primeira tentativa de se explicar a tendência de os corpos materiais serem atraídos em direção ao solo parece ter sido dada pelo filósofo grego Aristóteles (384-322 a.C.). Segundo a concepção da época, substâncias seriam compostas por combinações em diferentes proporções dos quatro elementos básicos: terra, fogo, água e ar. Objetos materiais seriam constituídos principalmente pelo elemento terra, que, segundo Aristóteles, possuía a “tendência natural” de ocupar o centro do universo, razão pela qual considerava que o planeta Terra ocupava essa posição. Assim, uma pedra, por exemplo, seria impelida a ocupar seu lugar natural até que algo, como o chão, a impedisse de continuar. Além disso, quanto mais pesado fosse o objeto material, maior seria sua tendência de ocupar o centro do universo e mais rápida seria sua queda.


  Essa maneira de explicar a gravidade respeitava a dicotomia existente na época entre os fenômenos terrestres (ou terrenos, mundanos) e os celestes (ou celestiais, sagrados). Enquanto uma pedra procurava ocupar seu lugar natural no centro do universo, os objetos celestes, como a Lua, permaneciam dando voltas em torno da Terra a uma distância aproximadamente constante. Era evidente que quaisquer que fossem as causas desses movimentos, elas deveriam ser completamente distintas. As leis que regiam os fenômenos terrestres simplesmente não eram aplicáveis àqueles que se desenrolavam no céu.


  Devido a uma série de conjunturas históricas, essa visão de mundo, junto a outras genericamente denominadas aristotélicas, foi revivida e acabou dominando o pensamento ocidental até os últimos séculos da Idade Média. Graças em grande parte à reinterpretação de sua filosofia feita pelo frade dominicano e teólogo italiano São Tomás de Aquino (1225-1274), os trabalhos de Aristóteles ganharam espaço numa época em que a educação era atrelada à religião. A ideia de que a Terra ocupava o centro do universo se transformou até mesmo num dogma sustentado pela Igreja Católica, apesar do silêncio dos textos sagrados acerca de tal fato.

OEBPS/image/1.jpg





OEBPS/image/2.jpg





OEBPS/image/FEU-Digital.png
editora

unes;
Inesy





OEBPS/font/Wingdings3.TTF


OEBPS/image/capa.jpg
BURACOS

NEGROS

ANDRE LANDULFO | GEORGE MATSAS |- DANIEL VANZELLA

%

editora
unesp

DIGITAL





OEBPS/image/2Logos.png





